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Salto nos preços
Em pouco mais de uma semana, o avanço do mesmo índice de preços

mais do que dobrou. No último dia 27, foi divulgado o IGP-M de fe-
vereiro com avanço de 0,38% sobre o do mês anterior. E ontem, o

IGP-DI, também de fevereiro, já acusou salto de 0,85%.

São duas siglas diferentes para o
mesmo medidor de preços. O Ín-
dice Geral de Preços do Mercado
(IGP-M) serve para corrigir valo-
res do mercado financeiro e por
isso tem de ser conhecido no fim
de cada mês. O Índice Geral de
Preços - Disponibilidade Interna
(IGP-DI) é o índice mais antigo de
aferição de preços (inflação).

Ambos são calculados sobre a
mesma base de pesquisa pela
Fundação Getúlio Vargas (FGV).
Deixaram de ser a principal me-
dida de inflação no País quando
foi instituído o sistema de metas
de inflação. O Banco Central (BC)
teve de trabalhar com um índice
mais preciso de custo de vida (in-
flação no varejo).

O IGP-DI não se prestava para
isso porque é um coquetel um
tanto rígido de preços que dão
forte peso (60%) para a cesta de
preços no atacado.

Ainda que não tenha a mesma
importância do passado, quando
servia para calcular a correção
monetária, o IGP-DI (ou o IGP-
M) continua largamente utilizado
no mercado financeiro, principal-
mente nos contratos de aluguel.

O salto do IGP-DI de fevereiro
reflete a disparada dos preços dos
alimentos. Em janeiro (comparados
com dezembro), os alimentos in na-
tura haviam caído 2,99%. Um mês
depois, dispararam para 7,03%.

O impacto altista está sendo
causado pela seca. Será inevitável
que preços mais altos no atacado
sejam passados para o varejo.

Ainda assim, a maior acelera-
ção dos preços dos produtos hor-
tigranjeiros não foi ainda captada
pelos índices. Isso significa que a
inflação está apresentando novos
focos de alta, independentemente
da forma como é medida.

Na reunião do Copom no dia 26
de fevereiro, o BC recalibrou o vo-
lume de dinheiro na economia
(aumento dos juros básicos de 0,25
ponto percentual) sem considerar
a nova aceleração dos preços.

Em economias normais, diga-
mos, choques de oferta dos horti-
granjeiros e seu impacto sobre os
preços não são considerados pela
política monetária dirigida pelos
bancos centrais, porque não refle-
tem aumento da demanda provo-

cado por excesso de dinheiro.
Além disso, se um dia falta to-

mate por escassez ou excesso de
chuvas, três meses depois a oferta
tende a se normalizar. Por isso,
essas esticadas de preços são
“ap arad as” dos chamados nú-
cleos de inflação.

No Brasil, as correções automá-
ticas de preços (indexação) forte-
mente difundidas são um meca-

nismo de perpetuação de infla-
ção. Se a alface acusa um avanço
abrupto de preços, em seguida es-
sa alta é transferida para as apli-
cações financeiras, para os reajus-
tes dos salários e dos aluguéis. Por
isso, o BC não pode dar a essas es-

tocadas da inflação o mesmo tra-
tamento que é dado em outros
países. Tem de levá-los em conta
também na definição dos juros.

Esta é a maior razão pela qual o
ciclo de alta dos juros, que come-
çou em abril de 2013 e já escalou
3,5 pontos percentuais ao ano (pa-
ra 10,75% ao ano), pode não estar
concluído, como alguns avaliaram
após leitura da Ata do Copom.

Em economias normais, choques de oferta dos
hortigranjeiros e seu impacto sobre os preços
não são considerados pelos bancos centrais
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Ponte e BR vão mudar Cariacica
A Quarta Ponte e a estadualização do trecho da BR-262 entre

Jardim América e a Rodovia do Contorno vão mudar a cara de
Cariacica. Vazios urbanos serão convertidos em áreas para no-
vos imóveis e empresas, e estabelecimentos como ferros velhos
e depósitos vão dar lugar a centros comerciais e edifícios.

A estrutura que ligará a cidade a Vitória terá acesso construído
em área onde hoje é Fazenda do Estado, próximo a bairros como
Tucum. A Companhia de Desenvolvimento de Cariacica (CDC)
quer fazer estudo para definir que tipo de ocupação poderá ser
realizada nessa área, de mais de 1 milhão de metros quadrados.

“Fizemos um termo de referência e vamos estudar a região”, re-
velou Fernando Bettarello, diretor da CDC. Serão respeitadas
questões ambientais, e o assunto será negociado com o Estado.

Na BR-262, a tendência é que a rodovia seja estadualizada e,
assim, haja mudanças no PDM das margens, para que possa ha-
ver prédios com salas comerciais, mudança no perfil da região.

Áreas vazias em Vitória
Ocupar vazios urbanos alavanca a

arrecadação das cidades e cria em-
prego, renda e moradia. E, para isso, é
preciso que as prefeituras revisem
seus planos diretores, apontam asso-
ciações de moradores e construtoras.

O empresário José Luiz Kfuri diz que
o Noroeste de Vitória (São Pedro e San-
to Antônio) pode se tornar novo ponto
de crescimento com revisões no PDU.

Mecatrônica é o futuro
Entre os cursos para quem quer se

dar bem no mercado de trabalho nos
próximos anos, destaque para o de
Mecatrônica, diz o gerente do Ideies,
Doria Porto. A área mistura eletrônica,
informática, mecânica e é uma das
tendências para o futuro no Estado.

Porto explicou que os equipamentos
na indústria estão mais avançados,
demandando o profissional da área.

Logística
Obras prometidas

para melhorar a in-
fraestrutura logística
do Estado serão discu-
tidas quinta-feira, no I
Fórum da Logística Ca-
pixaba, das 8 às 12 ho-
ras, na Faesa Cariacica.

O evento terá pales-
tras do secretário de
Estado de Desenvolvi-
mento, Nery Rossi, do
subsecretário de Trans-
porte e logística da Se-
top, Valdir Uliana, e do
presidente da Fetrans-
portes, Luiz Wagner
Chieppe). Inscrições:
p c  g n  @ t  r a  n s  c a-
res.com.br. É gratuito.

Vila Velha de cabelos em pé
A possível saída da Hiper Export de Vila Velha

dá um friozinho na barriga de autoridades. A
empresa é o maior pagador de tributos munici-
pais na cidade e por ela passam 34% de todas
as importações do Estado, diz o secretário An-
tônio Marcus Machado. Há determinação judi-
cial para que a empresa saia de sua área atual.

Linhares precisa de R$ 410 milhões em imóveis
Uma das cidades que mais crescem no Estado, Linhares precisa de novos imó-

veis. Entre as principais necessidades: 2 mil lotes e mil imóveis residenciais, 400
lotes empresariais, 20 mil m2 de salas comerciais, um Centro de Convenções e
um Terminal Rodoviário. O município carece de R$ 410 milhões em investimen-
tos, aponta pesquisa da Ivista/Futura, do Plano de Desenvolvimento Estratégico
2030, idealizado pela Associação para o Desenvolvimento de Linhares (Adel).

MULHERES DE TRATOR
Cursos de direção de máquinas pe-

sadas como tratores têm atraído mu-
lheres, segundo a deputada federal
Rose de Freitas. E a oferta de vagas em
qualificações será aumentada.

PROFISSÃO PERIGO
Motorista, pedreiro e eletricista es-

tão entre as profissões mais perigo-
sas, inclusive no Estado, apontam es-
pecialistas na área trabalhista.

EVENTO DA GASTRONOMIA
Começou ontem e segue até o dia

30 a 8ª edição do Restaurant Week
Espírito Santo, um dos principais fes-
tivais do calendário gastronômico.

DÓLAR PARALELO CAI 0,39%
Moeda americana em queda, on-

tem, a R$ 2,23 para compra e a
R$ 2,50 para venda, segundo a Asso-
ciação dos Representantes de Bancos
do Espírito Santo (Arbes).

Audiência para acordo em 11 precatórios
O Tribunal de Justiça do Espírito

Santo (TJ-ES) realiza na quinta-feira
audiência de conciliação para tentati-
va de celebração de acordos em 11
precatórios relativos a Vila Velha. A
audiência terá início às 14h30.

As intimações foram publicadas
no Diário da Justiça Eletrônico no dia
21 de fevereiro. Para os precatórios
de valores consideráveis, será ofer-
tado o pagamento de 50% do crédito
para a quitação dos mesmos.

As partes não são obrigadas a ade-
rir ao acordo. Caso não haja adesão,
fica mantida a ordem de classificação
do precatório. Se todas as partes
aceitarem a conciliação, o município
pagará R$ 7 milhões pela quitação.


